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O CARAPIJ CEIRO
PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACC1DENS POLIllCCU

'htnc servaie moduni no"rinovere hbtlli

Marcial 1 •' 10.
«MaT» satfcin l ...

(Guardarei 
n'esta Folha as regras boas,

Que *ne dos vícios failar, não das pessoes1

PEllNAMiiu oNA TYrOGRAlH ^DEDIGNA DE J. K, DL MELLO.

| Fiquem pois as minhas polemicas (fé
.tuaes me provocarão} rjg
Periódicos . onde taòbem esere .. • e
prossigamos a discorrer. pelo v-*- Ussi-
mo campo da moral, talhando' cara-
puças para as cab«ça»? um com elias
se derem bem. C r. io, qne nisto fa-
rei a vontade á maioria dos meus II-
lustres Leitores.

A ccconomia no interior das fami-
has he objecto ainda mais attendivel,
do que a -aesma riqueza , porque do

reje
por

\\ Hç ^.-.nezinha, e cor-ja ínlailo f/icto dinheiro ( que lie o
-\to - ^o/dinens do mundo) se por

AS SENHORAS PERItCLAUJA.

Certa Q'5uhorita mui viva , e judi-
ciosa ,sei , quite se «zangara.algum tan-
to com os meus ylnmo%Carapucei-
ros, dizendo, {\\i~ a iv-Verta destes
lhe era desço mecida. q>.? ella naò
sabia de Poi^icas, e outras qut.-dòes.
.u, .pie sempre vem uiotreeus de Ea-

t de Francês , Inglez , etc, Lin-
goíío, c^k para quazi todas as nossat»

* a/ leira* r.4o o uã_: o «'•o ? que os Ge-1 que ser' i, que hum pai nmu'" 
fèo Egypto. Sim ^s Senho- Mia, e ir«Ue«, ese afane toda vida

-sst: • ptos oa vida cò
m ver combatidos grae» r

e defVi» p
-- o m-u** '< *-e naõ #eií-:f*3t?l* t

r

.e os v w r"'™ «Ta?., tf™ , fr„. 0.Ar: 
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he
pie me t
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mente.

„ /"* I > Kit "-

faí^ «esarranjov, e m
1 ÜUDí Wo, epor outro!



a: em ricos vestidos,
em ü bas , i tom lias , em continuas
bògiarias . 'tn 

perèndengnes de vista
para a Sen nora D. Periquitete ; que
faz hoie Go annos , onze mezes , e 29
dias, . j minutos, e 5c> segundos?
Para a . enhora D, Phi lo harmônica ,
que vai \ h 011 grande baile gramar
-mpuch es , cotuvcadas , e alé coi-
ces no liigodori , no Balancez, no
Grand Pro me nade, e mais contra-
d.umas , canuZes de arrancar o suor

m jurico dá . ,: ? D) cpie ser-1 f -""«dias ,. c\\
""ve 

, t,ue o amotinado cabeça da fami- or de da,- medra?*\fí\ 
canee-se por poupar, se seu filho, tuna , e naò chegaò «„ *r a íè». cata

o Sr, Cazuziuha ( que já principia a dura da pobreza* Mas ~~ vCúona da

g-üo-nbar , ou dauujar ) quer huma caza he faustos a, e perdulária , se
cazaca de panno superior, sobrecaza- em vez de prezidir a todos os serviços
ra do mesmo, huma abotoadura de j domésticos, ÒV d> visvar, ^ 

zeb «r ,
brilhantes no valor d3 hum, ou dous {«deixa se ficar cama até o ma ,
contos de rs., e mais coletes disto ,ej ou vive emboiieínida pára' réceoer
?alças cPaquillo, afora as puiguinlp*; Tzitss, cometter ío tudo ao cuida-
<F.'âCar;ia-ius , roxas, mariscadas, a f dc 1 - .as escra-as , por melh *-.-»*,

lagartacl^is, que os põe com pernas^, que sejaõ, ioda ,. '.'.... - >n seí 
perto or. , os despgrdicios naõ tem

.iompvuta se o pohr« pai , ma- j conta, os prejuízos crescem, aug-

%\\ e, morde-se ; mas a S mhora daj mentaõ se pro«; -*" -ona! ncn:."e as d;*-
t.i/.a , mái Io ta! Cazuzinha Cúpich-j pezas , e a eazã , *>r.ir* Je ir p >r oi
afto, ,. ili ai se désfrive , e desentra-l ante. v»o ic. > , e gótico vai decdnndo

1 . . j:

He huma yard de filha da '
te experiência, que a prospc-i. s»ae
das familia^procede muito princip,.-
mente das lenlmras j\*—-- «rque
ellas saõ de ordinário , e dcrve ^er
íflsdispenseiras da caza. 1 n-iíuwf*- ',

;^iiire por fora : se a mu ier he econo-
ruica., se sabe guardar , zcllar, e pou-

m^ o que elle sraugeou, vai a íamilia
'mui bVoi , tudo se augmenta prosV
pera a caza , conserva se com dec m-
cia, e respeito , ç-xlabi saem ostras

se«n'iildo o t^esr^T. üip-
em oens da Lcv-

nha por taõ guaf • •filhinho, t-aritasiaté abysmar*^ oa me ;ep-ia,,e nuze»
voltas dá, taes figurarias faz, cjue en- ria.* e o- .nías vezes ? • há visto hu-
contra gei.tti le tir ar ao marido a im- voe senhora n-^gar wk; +,,ba hoje

porta n cia d'aquilto todo, importam- casamento a hum homem pelo .
cia , q muitas vezes naò faz-pequena nor, ou por ser realmente de h u
falta a toda a familia. Et-i 1 .ò repro-jde eKtra.cçaò, c-passados an77.s1 .0 repr »¦ 1 ue eiaraiüi-an, c.'pa^iuua '""-"•

!c a quenif vãpitar as nuV: ,io Ceo "p.„ " véhvo grandezas , fausto, et
póie Com esaâis couzas sei*í d Triorar.V-áda mi;".t.»«í vezes, com hu-'-
os seus te res , e vir a tal;
í

v oi- -oii.iy.'.i c.» ',

e fa índias, c^

em
jP-

le-

os seus reres , e v;r a Lil;-- re p- .'tre; só porque esie . -^co^c

íim o necessário : reprovo sim - tf*i*- 7za , e*maf'i-lhe a .om'
z*Ú sn ,.,„- gancos ,xtracmb^N-|\ Sem a dé«ida, fi pro-_
«•* . d'^* AUA.; «ÍU*» Je»'CC ;cr...,J:..^.asriqi.e2-.s ni-i-i C,

.^ í,i,«ilijs'. :c«'*^ k%^T,as«iC ct- ' ò-se .
,- ii ; " soas ,7- ,

nist*Yl>oupar % nm k-
'ivldud©., I

queaò:^:
-p/jsse?

ò-se .
a ia
,oy>'



>uco se av.t-'itaja da pobreza ? grandes, e peqm se
o v...i/o» cheio nas primeiras he huma conhece incurso icsic ,^u ir^uci-
ama, que as vai desgastando, e len- [}e defeito, tome a cos ^oetente ca-
tao;-t >—-rsumiiido : das segundas I p^pyça , ainda que £que muito
».„ l.uma serra vigorosa, que em Jcabuhnho ; que eu mesmo , que
;---co tet..,>o lhesróe as entranl.^, Ls taJho c£ me TOU ariuu^ndo
-kuupute. acal,. Longe de m, as me asswnta/,' par*
nhez: mas entre o avaro, qio ML # /-' >*
acagU^eempequenita^orroaig^í^^ **** ^ ferreiro espete de

q ,e >o revez tudo ensancha , e alar- \pau. —

ga .„ há meio, èeste meio he a vir- Muitos dos nossos desperdício.^
tu..: da PcconorciiM , x^tude
parav^l f>-õ m oficua a >s

incom-
Lados ,

sei noí pro .... cta escravaJ„*ar_£>
.sobre a qual por'1 triste educação*

duos. ri . j, ... ,,. ,. descancamos de granaeparte do»As no..se... r Jsses legitimas sempre saò ^-x . r ~
oiesnkado do trabalho, ou in§u- n?saos aíazere91 Q^nto nao ma-

stas fu nccr.es no ho-íg°a a Wm sabe Pensar madura-
mente o ver o desarranjo, que
vai na mor parte das famílias <__*s

c-o""" ás íar .as, e aos iniuvi

síria : e como es!
11? m p-.ô poilem clis^r de ser limita-
NilJ i

^ne-se, qu uiem consome ,
rnnito ijais , <lo <;oe produz; ar- ] nossos senti orca v^ i-ügeu.—^"
ruiip-se , taloíèi em quanto po *^ ? \ dona da oaza ( com poucas ex-
2r.1i! qc; mas nr*r*fim acãV* * ~ 'Ia- 

.cepçòes ) he huma espécie de idcH
do eb.uv.Lo, eu saiteando pelasjio preguiçoso, que apenas vè~
estraoas. meta , mas verdaoei

Dizem algumas Senhoras, troolvive. Orando o afacugoso
arapuceirc ., r.t^a rnai,s a mão jdo brazona dizendo — tenh" . ,

nhuL.. Üue in Vtica ! ü;ex;, 60 ca ptives dle e.-liada —
tjceiro ab d. 0^0 ulâse de- não há tal: mc.tas ;l. «s de ser

se não

o ^1

rific cye
Carap
stas o que tc^ii tijet, J^s homens j viço de campo não tem p
.enMçeral. J* Qãpíjuerern as Ccii.ho- 4o > quando muito; pr)rque na

, q;ie se lhes>poiiha taxa algu- jcaza de vivenda a Senhora , e as
.-^ ?" São por ventura de outra I filhas só de moeambas, guarda©

t d'í/e para as accompanamrv-za :
0.,s 

¦

São iriipeecavcis, são dez
fanto se v dvs a os Pte- jnhar , .juando vão á Missa , hum

j aos namorad •: su'pirado, bando de orubús perfilados no
1 perto se rr^udaò < nc° d:« procissão: e para que

corno :otu'to de cor-| to da essa ' ^' "- • -voe »^'<^ nare-
.cios t e assim as -n.i'di.as|' ,-j carpieL-o^as : Ia naL

nicas sp-o ' 'hadas 
r>ai tqoVj

e ^ ' mieiis,

s

> elU ^s vestidos

reü obre** ^ es 1

•das-leiiços ,
c ãualmente para ej u

, gi; >rdas>



w_r*

encravaria de por*
iaa ..íitu.j, t, mo maripozas;
li uma pira amarrar o ca bello a
sirihá moe>, D. Ger-truc.es, outra

para descaHar sinhá velha ; esta

para o.-i agoa a beber a Senhora
D. Maliilde, cjue senão ha cie
desgrudir do lugar, em que es-
ta a/seu ^o^to , ainda que a ,jar-
ra, ou quartinha lhe ti quem. a
dei passos de distancia ; aquella

-se cai 
" ~r huma rendi

lhos," € conhecerão'' peia
riencia , quam bem sc. !
achar com elles. Se as suas
ninas, por iucxpertac
rem, e se aíligirem corri ;ns
tas ecconomias domes.e.ts
e/aõ . que quem

m.
anr »j_ria-

', 1 •

Carapuceiro
lli'as ensinou roí
cpie he Confes-

_a*\,, q
3iiia, que se mo acaba, se nao
°m seis mezes, e poderá impor
iar em trez , ou quatro patacas.
Que sancta ècconoraia ! Pois he
possível, que custe huma escrava
í_«¦***» trezentos, e quatrocentos
ím.íl reis nara viveír occiosa , ou
empregada em misteres , q' nem-1
iiuui lucro dão , antes prejuizf j
porque taes escravas são só con*

~-"^r.»"icO Parece-me, cpie a ca
._. . r familia , andando

ojdcnr.da , pode servir se
a^mi-avelmente com duas escra-

loi t "e deixe-as ralhar contra este
seu creado, que para injnst'^ er-
miuacòes tem já de assento, e
sobre mão bunia çousa cham !a
puen-x u,, que nC... l.i auiíga, e
faz uií.ilo bem a toe os seus Oo-
votos. Disse. 1

v a b va ^ i tó dentro , e huma
para a cozinha ( tudo mais tenho
por superfluidade, despedieio^
e ruina. Reflictaõ bem nestas
minhas rasões as Senhoras mais
de famílias; e se he verdade o que

variedade.
r ¦

*

Certa Senhora ___mito devota
fez huma trezen a Saneio Anto-
nio para que Ine -°íednçasce oV

mi bei

Deos., ?,-\ so í^euiior- a conver-
são de sen «_*arijc Acabada a
deVojcã0 adoeceó ih'5 o marido ,
tem pouco*5 dias mo"l^^. P-m
sao et o he o meh P-rd/e San
Antônio (disse a de*-"*" vera-

em vez \cecile.lhes digo para seu oei
de se %ançarem. e me i' jgaremi/Afe ;

torneai os meusloonc ! vio ma
4 v*

mais ,

pragas

e
;do

wb
smaiava

'í gente] lh
de
f

/:-.'--~*******r^_s_í__^(í-Ê_.^'>!-tJ!

Ate r vgg.„fui EMedi-ziefisj -
t

....
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PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACCWENS POUllC&i

Guardai ei ij'eíta Folha as tenras Loas,
l^ajiis">ti>i «*» .-31 ú- :.'isi>OKjfc)oaKr mexa

//'.-..¦«.• .wrc.iii: rnodum nosCti novere hbelli i
Pmiwe ,.<.r. .¦«,.., -,.<*/•<. rfe rtí/Ví. Quc he dns vicios fallar, uão das ressoai.¦Marcial Liv io. Kptst. 33. *

(feaí»i'),aasaiams*»r*3!n«-wr*

PEKiNAMliUCO NA TYPOGRAFIA FIDEDIGNA DE J. N, DE ftiLLLO,
— ¦ , , , .mamnn .,« y i^r-a ¦» ? <m> 

AS SENHORAS PERDULÁRIAS.

Certa Senhorita mui viva , e judi-
ciosa sei, qu* se zangara algum tan-
to com os meus últimos Carapucei-
ros, dizendo, que a matéria destes
lhe era desconhecida; que ella naò
sabia de Politicas , e outras questões,
em que sempre vem motrècos de La-
tim , de Francez , Inglez, etc, Lim
goas, que para quazi todas as nossas
Brazileiras saô o mesmo, queos Ge-
roglihcos do Egypto. Sim as Senho-
ras querem liçaò comezinha, e cor-
rente, e subre assumptos da vida cõ-
iritim; querem ver combatidos graci
osamente os vicios, e defeitos publi-
cos : e o mais he, que naò deixaò de
ter razaõ ; porque a tareta, que me
propuz, he a moral principalmente.

Fiquem pois as minhas polemicas (fo
quaes me provocarão) para outro*
Periódicos, onde taõbem escrevo; e
prossigamos a discorrer pelo vastissi-
mo campo da moral, talhando cara-
puças para as cabeças, que com ellas
se derem bem. Creio, que nisto fa-
rei a vontade á maioria dos meus IU
lustres Leitores.

A ecconomia no interior das fami-
lias he objecto ainda mais attendivel,
do que a mesma riqueza , porque do
que serve, que hum pai moureje
dia, e noite, ese afane toda vida porajuntar o sancto dinheiro ( que he o
tolum continens do~ inundo) se porhuma parte a consorte , por outra as
filhas, e filhos tudo desbarataõ, e
esperdiçaõ em desarranjos , e super-
fluidades ? Que aproveita enthezou-
rar por hum lado t e por outro esco-

¦-¦^--^*rT*<2.'""~-~'.'
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ãr-se o cabedal em ricos vesttd-qs,
fc'm galas , e louça ti ias , em continuas
fo-ogiarias, em perendenguès de vista
para a Senhora 1). Periquitete ; queíàz hoje 6o annos, onze mezes , e 29
dias, a3 minutos, *e 5q segundos?'
í*üra a Senhora í). Tmilolia-rmonica,
<qlie vai a hu.n grande baile gramarempuchoes, cotuveladus, eaté coi-
jces no Rigôrbn., iio Balahcez,, no'•Orand 

Prorhémide, e -mais contra-''danças, 'capazes de arrancar o suor
ahum juneo da índia? Do que ser-"
ve, que o amofinado cabeça dalfami-
lia cancele por poupar, se seü filho,
o Sr. Cazuzinha ( que já principia a
igainénhar , ou dauiejW) quer huma
**azaea de panno superior, sobrecaza*
ca do mesmo., huma abutoadura de
brilhantes no valor de hum, ou dous
•contos de rs., e mais coletes disto ,;e*|
calças daiquillo, áfóra as piuguinhasencarnadas, roxas, mariscadas, a*
iagartüdas, que os pòe com pernas•lie pássaros.-Apouquenfa*sC o poi ire pai, ula--Séta-se. •Mordesse ;mas'a Senhora da
ícaza , mài do tal GazOzhiha Cupidi-
:ííbo,*a'qüalse desvive , e desentra-
nha por taò guapo fí.hinho, tantas•voltas'¦(M.-taes-figiirtfrias faz, que en-j
contra geito de tirar ao marido a im-i
pbrtancia VF'aquillo tudo, importan-!
<?ia , q ' muitks vezes naò1 faz pequenafalta* a5 toda avlamilia. ?Eu mVò reprov
^graWdézas, faiiâto, etc a qiiem
pôde1 èôm( essas couzas sem deterrorar
%$ áeíisfteres , 5e vir :vfaltar-Mie por'fà&. o' necessário : reprovo sim despe*!
fcàs " sWperfiuas , -gastos extraordina-j
í*ios , 

'désinaZèlós 
, e falta de eccono-l

1rriasem pessoas, 'e famílias, queliaõl^ífiàter''poupar'a fim de'naò cátrir na
^Hdiêi#ie* . - -

He huma vardade filha da eonsta.it*
té .expüriencia, .que a prosperidade
-das faini-l-ias procede muito principal--
mente das Senhoras Mais; porque
ellas saò de ordinário , e devem ser
asidispenseiras da-ca-za. O marido ad-
qOire por fora : se a mulher he econp-
mióâ, se sabe,guardai*, zellar, e pàu
par o que elle iírangeou, vai a família
mui bem , tudo se au.ginenta , prós-
pera a-enza, conserva -se com deeeai*
cia,, e respeito, e dahi saem outras
famílias, que seguindo o mesmo the-
or de vida , medraò^em bens da for-
tuna , enaò ciiegaò a ver a fêa cata-
dura da pobreza- Mas se a dona da
caza he faustosa , e perdulária , sq
em vez de prezidir a todos os serviços
domésticos,, de os vigiar, c,zellar ,
deix.vse ficar na cama até alto dia ,
ou vive embonecrada para receber
vizitas, comettendo tudo a o cuida-
do de suas escravas, por melhores ,
que sejaò, toda a boa ordem se
perturba , os desperdícios naò tem
conta, os prejuízos crescem, aug-
mentaòse proporcionalmente as dis-
pezas, e a caza , longe .te ir por di-
ante, pouco , e pouco-vaideenhindo
atéabysmarse ria inuigeneia,e mÍ2e«
ria; e quantas vezes se há1 visto hu-
me senhora negar sua filha hoje em

a)cazamento a hum homem pelo sup-
por, ou por ser 'realmente ile humll-
de extraeçaò, 'e'passados üirtins-.de-
vantar as mãos ao Geo por vela ca-
zada "mintas vezes, c-ao boin' bilhos-
tre; só pòrqtle.'éste lhe cobre ai nuc»
za , e'inata-the a fome!

Sem a "devida, e proporcional cc*
Cõnomia as riquezas mais cólossaes
aluearse, desmoronaò-se, e ba-
qneaò: oque sem huma 'familia de
gttffl» medianas .¦ oque será quella 2

w



frü

que pouco sc avantaja da pobreza?
C) esperdicio nas 

'primeiras he huma
lima i, que as vai desgastando , e llien.-
ta mente consumindo : nas segundas
be huma serra y-igojiíosa, RlW $*P
pouco -tempo lhes róe as entranhas,
as disp.ai.te, e -ícaiba. Longe de mim
apadrinhar a tacanheza , e mesqui-
nhez: mas entre o avaro , que tudo
acanha, e empeqnenita, e o pródigo,
qne a o revés tudo ensancha , e alar-

ga , há meio, e este meio lie a vir-
tude daecconomia, virtude incom-

paravel -tafi profícua a os 'Estados,,
como ás familias, e aos indivíduos
As nossas posses legitimas sempre :saò
o resultado do trabalho, ou indu-
síria: e como estas funcçOes no ho-
mem naò podem deixar de ser limita-
das; segue-se, que quem consome
muito mais, do que produz; ar-
ruina-se ,-oií-iotêa um quanto pode
imbair; mas por fim acaba pedin-
do esmolas, ou salteando pelas
estrada-?.

Dizem algumas Senhoras,, cp*e
o Carapuceiro.carrega mais a mão
nas.Se.nh.oras. Que injustiça ! O
Carapuceiro ainda nào disse de-
stas oouis tetn dicto dos homens
,em, gera!. E n ão cperem os Sen ho*
ras , que»se. 1 lies ponha taxa algu-
ma ? São por ventura de outra

( natureza ? São impeceaveis, são
d iv ina s ? Ta i»to sò ea be a os Poe-
tas, e a os namorados suspirado-
res , que para perto se rnudaò.
Eu escrevo com o intuito de cor-
rigir vicios ; e assim as minhas
carapuças são talhadas para toda

. a espécie humami, para homens,
€ ínulheres , ricos 2 e pobres,

grandes, e pequenos. Qw 9«
conhece incurso «este mOiU na;qvieL

'lc defeito, tome a competpnMí ea-
írapuca , ainda que fique çnuito
caladmho; .que -eu tw»o , qvp
as talho, cá me von m:w]WW
com as que nne ias»*atâ9&.*; pa££
que me tn áo assiaquem « pecha -r-

Em caza de fermro esfMo ffi,
pau. -r*

Muitos d,os nossos desperdícios:
sei , nos provêm da escravatura,
Istíbreaqud por triste educação
descancároos dc grande parte^os

inossos.atazeres Quanto não ma-
ígôa a quem sabe pensar madura-
mente o ver o desarrarfjo, qua
vai na mór-parte das famílias.dos
nossos senhores tle íEngenhos!
A dona da caza ( com poucas-ex-
cepç&es ) he huma espécie de ido-
Io preguiçoso, 

'qj»é apeua.s ve-

jgeta , 
'mas 

verdaoeiramente náo
vive. Quando o afadigffso mari-
do bra/ona dizendo-- tenhovpor

[ex;, (io eaptivos de encbsjda-i;
Hão há tal: muitas vezes de ser-
viço de qampo não tem , se não
4,o*, quanjlo muito ; porque na
caza de vive.nda a Senhora , e as
filhas .só demòeainbas, guardaõ
Úez e doze para as aceumpa-
nbur , quando vão a Missa , huni
bando de orubús perfilados no
coice da procissão: e para que
toda essa gente, que mais pare-
eem carpideiras ? Para compor na
Capella \os vestidos ás Senhoras ,
para guardas-lenços , e guardas-,
leques, e'finalmente ^nestado*
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Vive toda essa escrava ri a de por-
tas a dentro , como maripozas;'liuma 

para amarrar o cabello a
sitihci moça , Ü. Gertrudes, outra
para descalsar sinhá .velha ; esti
para dar agoa a beber a Senhora
I). Matbibie , que. se não ha de
desgrudar do lugar, em que es-
tá ú seu gosto , ain ri a que a jar-
ra, ou quartinha lhe fiquem a
de/, passos de distancia ; aquell t
occupa-se em fizer huma rendi
nha, que se não acaba, se não
em seis mezes, e poderá impor
tar em trez, ou quUro patacas.
Que sancta ecconpmia 1 Pois lie
possível, que custe huma escrava
h je trezentos, e quatrocentos
Hiií réis para viver occiosa, ou
empregada em misteres , q' nem-
huoi íucro dão , antes prejuízo ;
porque taes escravas são só con-
«umidoras? Parece-me, que a ca
za de maior família, andando
bem ordenada, pode servir se
admiravelmente com duas escra-
vas de porta dentro, e huma
para a cozinha : tudo mais tenho
por superfluidade, despedido,
e ruina. Befíictaõ bem nestas
minhas rasòes as Senhoras raãis
de famílias; e se he verdade o que
lhes digo para seu bem ; em vez
de se zangarem, e me rogarem
pragas, tomem os meus conce-

lhos, e conhecerão' pela expe-
riencia, quam bem se hão de
achar com elles. Se as sua*s me-
ninas, por inexpertas, arripia-
rem. e se afligirem com as sane-
tas eec.nomíns. domesticas ; di-
gào, que qm um llias ensinou foi
o Carapuceiro , que fie ConfeáT
sor; e deixe as ralhar contra este
seu creado, que pira injustas cri-
miuaçòes tem já de assento, e
sobre mão huma cousa chamada
pachorra, que he boa amiga, e
faz muiio bem a todos os seus de-
votos. Disse.

h

VARIEDADE.

Certa Senhora muito devote
fez huma trezena a Sancto Anto-
nio para que lhe alcançasse de
Deos, nosso Senhor, a con ver-
são de seu marido. Acabada st
devoção adoeceo lhe o marido
e em poucos dias morreo. „ fíovi
sancto he o meu Padre Sancto
/Jntonio (disse a devota ) coa-
cede mais , do que a gente lhe
pede; e desmaiava de saudades
do marido!

!'
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